
Variação Percentual Média Anual (AAPC – Average Annual Percent Change) 

 

A AAPC é um índice que avalia as tendências de crescimento ou declínio aplicáveis a indicadores 

de saúde, como por exemplo as taxas de incidência e mortalidade. 

 

O cálculo da AAPC supõe que a taxa cresce ou decresce linearmente a cada ano durante a 

totalidade do intervalo de tempo em consideração.  

 

Este índice é calculado pelo ajuste de regressão linear ao logaritmo natural das taxas* bruta ou 

ajustada por idade, utilizando-se o ano calendário como variável regressora; ou seja, y = a + bx 

onde y = Ln (taxa) e x = ano calendário.  

 

A AAPC = 100(exponecialb-1) testa a hipótese de que a Variação Percentual Média Anual é igual 

a zero, o que equivale a testar a hipótese de que a inclinação da reta na equação acima é igual a 

zero. Tal hipótese é testada, usando-se a distribuição t de b/SEb com o número de graus de 

liberdade igual ao número de anos calendário menos dois. O erro padrão de b, isto é SEb, é obtido 

através do ajuste da regressão (Kleinbaum, 1988). 

 

Variáveis necessárias para o cálculo: 

1. As Taxas* bruta ou ajustada por idade serão variáveis dependentes e podem ser obtidas 

por meio dos modelos produzidos pela ferramenta do Atlas de Mortalidade 

2. Ano calendário (x) – variável independente. 

 

Etapas: 

 

1. Calcular o logaritmo natural das taxas, bruta ou ajustada por idade, para o intervalo de 

tempo considerado; 

2. Ajustar um modelo de regressão linear simples, y = a + bx, onde y = Ln (taxa) e x = 

ano calendário; 

3. O modelo gera o coeficiente angular (a) e o coeficiente linear (b). Será necessário 

fornecer o coeficiente linear (b) para o cálculo do índice. 

 

Como interpretar 

 

O valor obtido reflete o quanto as taxas variaram (acréscimo ou decréscimo) anualmente. 

 

                                                 
*
 Não é recomendado realizar o cálculo do AAPC para períodos onde existam taxas com valor igual a zero. 

 



Como utilizar o modelo do Atlas para calcular a AAPC 

 

Cálculo do AAPC para a taxa de mortalidade ajustada pela população padrão mundial, por 

100.000 homens, por câncer da traquéia, brônquios e pulmões, Santa Catarina, entre 1979 e 

2007: 

 

 Definir o período de análise (o recomendado é que cada intervalo seja constituído de 

pelo menos 8 anos de informação): 1979 a 1987; 1988 a 1996 e 1997 a 2007 

 Capturar as taxas ajustada por idade: taxa de mortalidade ajustada pela população 

padrão mundial, por 100.000 homens, por câncer da traquéia, brônquios e pulmões, 

Santa Catarina, que podem se obtidas por meio dos modelos produzidos pela 

ferramenta do Atlas, veja a seguir: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Copiar as informações obtidas para a ferramenta de sua escolha, no modelo de uma 

planilha eletrônica. A seguir, aplicar a função logarítmica nas taxas ajustadas. Por 

exemplo: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Gerar o modelo através de regressão linear simples, y = a + bx, onde y = Ln (taxa) e x 

= ano calendário 

 

 

 

 

Ano calendário: 1979 a 1987 

Modelo: y = -46,2004 + 0,0253x 

Beta: b = 0,0253 

 

Ano 
Taxa Ajustada 

Mundial 
Ln da 
Taxa 

1979 46,97 3,85 

1980 53,07 3,97 

1981 54,66 4,00 

1982 56,39 4,03 

1983 57,89 4,06 

1984 66,01 4,19 

1985 58,51 4,07 

1986 58,28 4,07 

1987 59,26 4,08 

Coeficientes Erro padrão Stat t valor-P

Interseção -46,2004 16,8473 -2,7423 0,0288

Variável X 0,0253 0,0085 2,9818 0,0205



 Após obter essas informações, retorne a ferramenta do Atlas de Mortalidade. 

 Selecionar o modelo 9 (AAPC), ler e aceitar o Termo de compromisso: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Selecionar a topografia e o período desejado e inserir o valor estimado de b () nos 

campos corretos: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 Finalizar executando o procedimento no ícone “OK” 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

           

 

 Interpretação 

 
AAPC = 2,57% - significa que, em média, para o período de 1979 a 1987, houve um 

acréscimo de 2,57% ao ano nas taxas ajustadas de câncer da traquéia, brônquios e 

pulmões, em homens, no estado de Santa Catarina. 

  


